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No sector da Educação no país 

FAMOD denuncia falta de inclusão de 
pessoas com deficiência em Sofala 

Beira Canalmoz - O Fórum das 
Associações Moçambicanas sobre 
a Deficiência, em Sofala, denun­
ciou, ontem, segunda-feira, 30 de 
Novembro, na cidade da Beira, a 
falta de inclusão de pessoas com 
deficiência em todas as acções 
implementadas pelo sector de 
Educação no período de emer­
gência na provínc ia de Sofala. 

No âmbito das med idas de 
prevenção da pandem ia de co­
vid-19, o país teve de adoptar 
rapidamente o ensino à distân­
cia, através do uso da televisão, 
rádio, WhatsApp e brochuras. 
Segundo a de legada do FAMOD, 

em Sofala, Antónia Piripiri, nes­
te processo não houve inclu­
são de pessoas com deficiência. 

"Os a lunos com deficiência vi ­
sual não puderam acompanhar 
as aulas via televisão ou WhatsA­
pp por falta de áud io descrição e 
nem puderam usar as brochuras, 
porque não estavam em ' braille'", 
afirmou Antónia Piripiri , quando 
falava a jornalistas ao apresentar 
o re latório do grupo de trabalho 
sobre deficiência. Antónia Piripiri 
disse que, na educação inclusi ­
va, não são as pessoas que devem 
proc urar adaptar-se às estrutu ras 
das escolas, mas, sim, o contrário. 

"Temos verificado um proces­
so de integração simples em re­
lação a defic iência nas escolas. 
Mas, mais do que integração, é 
necessário que haja inclusão, que 
as meninas, meninos, mulheres e 
homens com deficiência se sin­
tam envolvidos no processo de 
ensino e aprend izagem", afirmou 

Muitas escolas não têm profes­
sores preparados para uma edu­
cação inclusiva, visto que, na sua 
maioria, não têm conhecimento da 
língua de sinais e de "braille" para 
atender de igual modo às crian­
ças com deficiência e às crian­
ças sem deficiência. (José Jeco) 


